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EDITORIAL

           agronegócio tem sido, nos últimos anos, o sustentáculo e o gran-

de suporte da balança econômica do país. Ele gera cerca de 37% de em-

pregos no Brasil, movimentando quase 500 bilhões de reais, o equiva-

lente a um terço do PIB, além de ser responsável por 42% das nossas

exportações. Nesse contexto, as universidades e institutos de pesqui-

sa tiveram e têm papel fundamental, pois houve um grande aumento

de produtividade sem que houvesse praticamente aumento da área

plantada no país. Portanto, foram os avanços científicos e tecnológi-

cos que permitiram ao agronegócio atingir esse nível de excelência que

hoje vivenciamos.

A ESALQ teve um papel fundamental nesse processo, pois foi aqui que

se formaram 70% dos mestres e doutores em Ciências Agrárias do país.

O Brasil, com esse avanço científico e tecnológico, passou a ter inser-

ção internacional, facilitada pelos avanços recentes da genômica em

nosso país. Essa inserção internacional fez com que a comunicação ci-

entífica brasileira se intensificasse na língua predominante no mundo

da ciência, o inglês. Dessa forma, a revista científica da ESALQ, Scientia

Agricola, hoje reconhecida nacional e internacionalmente, passou a ser

publicada unicamente em inglês, a partir de 2003.

Portanto, num momento em que se populariza o agronegócio, atra-

vés dos diversos veículos de comunicação, torna-se necessária a cria-

ção de uma revista em português, de alto nível capaz de atingir os dife-

rentes segmentos da sociedade, incluindo técnicos, pesquisadores, do-

centes, agricultores, estudantes e demais interessados. Assim, com o

esforço de um grupo de professores da ESALQ e com o apoio da comu-

nidade esalqueana, criou-se esta Visão Agrícola, que inicialmente será

publicada duas vezes ao ano, reunindo assuntos atuais e de interesse

para as Ciências Agrárias. O conteúdo editorial proposto para a nossa

publicação, que se inicia tendo como tema a cadeia produtiva da cana-

de-açúcar, pretende que cada exemplar seja lido e preservado, origi-

nando uma coleção perene de abordagens que refletem o estado atual

da arte nos assuntos referidos.

Trata-se de uma iniciativa corajosa e compatível com nossa realida-

de atual. Esperamos que ela possa preencher a lacuna existente na nos-

sa instituição, de uma publicação em língua portuguesa com caráter téc-

nico, para atender a um público diferenciado. Parabéns a todos que tra-

balharam para a concretização do sonho que se torna realidade com o

lançamento deste primeiro número sobre a cana-de-açúcar, cultura de

tanta importância para a região de Piracicaba e para o Brasil.
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